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ANDEBOL

> Bracarenses vencem açorianos, em jogo antecipado da 9.ª e penúltima jornada da fase final.

I DIVISÃOABC/UMINHO DESPEDIU-SE DOS ADEPTOS COM UMA VITÓRIA

> joana russo belo

Finalmente a primeira vitória na
fase final do campeonato nacio-
nal de andebol. O ABC/UMinho
despediu-se, ontem, dos adeptos
no pavilhão Flávio Sá Leite,
com um triunfo, por 35-27, em
jogo da 9.ª e penúltima jornada
da competição.

Foi um jogo que até começou
equilibrado, aos seis minutos o
marcador apontava 3-3, mas a
partir deste período o ABC pas-
sou para a frente do marcador e
comandou o resultado até ao
fim, chegando aos cinco golos
de vantagem, com que fechou as
contas para o intervalo (17-12).

Na primeira parte esteve em
destaque, do lado dos bracaren-

ses, Miguel Sarmento, ao apon-
tar três livres de sete metros, dos
cinco golos da conta pessoal até
ao descanso. Do lado dos açoria-
nos, destaque para Yuriy Kostet-
sky - que já jogou no ABC - que
foi sempre o elemento mais peri-
goso do Sp. Horta.

Na segunda parte, a equipa
orientada por Carlos Resende
disparou ainda mais na finaliza-
ção, chegando mesmo a deter
nove golos de vantagem. Uma
boa exibição do ABC, também
em termos defensivos, a apagar
as oito derrotas consecutivas
nesta fase final.

Com o jogo controlado, o téc-
nico dos bracarenses aproveitou
também para rodar todos os jo-
gadores disponíveis para esta

partida, com Nuno Rebelo em
evidência no ABC, ao apontar
sete golos. No entanto, Miguel
Sarmento foi o melhor marcador
com 11 golos.

Uma despedida feliz
A equipa do ABC/UMinho quebrou, ontem, a malapata de oito derrotas seguidas e conquis-
tou na recepção ao Sp. Horta a primeira vitória na fase final. Um triunfo incontestável.

ABC/UMINHO  351 

Humberto Gomes (GR), José Rolo (2),
Fábio Antunes (5), Hugo Rocha (4),
Pedro Seabra (4), Miguel Sarmento (11)
e Ricardo Pesqueira - sete inicial -
Bruno Dias, João Santos, Sérgio Canico
(1), Virgilio Pereira, Carlos Martins, José
Ricardo Costa (1), e Nuno Rebelo (7).
Treinador: Carlos Resende

SP. HORTA  271 

Nuno Silva (GR), Milos Padezanin (4),
Rui Barreto, Filipe Pinho (6), Afonso
Almeida (5), Filipe Martins (3) e Yuriy
(7) - sete inicial - Tiago Rodrigues (1),
Paulo Contente, Fábio Silva, Bruno
Castro, Tiago Silva (1), e Diogo Simão
Treinador: Filipe Duque

Pavi lhão Flávio Sá Leite
Árbi t ros:  Roberto Martins e Daniel
Martins
Intervalo: 17-12

lll

“Foi quase um jogo típico
de fim de época. Entrámos
muito pouco agressivos e
deixámos o ABC fazer o
seu jogo, mesmo quando
eles rodaram a equipa,
com atletas menos utiliza-
dos, mesmo assim deixá-
mos o ABC destacar-se. 
Na segunda parte, foi claro
que não fomos tão preci-
sos a defender. Podíamos
ter feito melhor, o ACB 
jogou bem e foi um justo
vencedor.”

Filipe Duque
(treinador do Sp. Horta)

lll

“Já tinha saudades de 
ganhar. Gostei do resultado
e da exibição dos meus 
jogadores. Apesar de ter
gostado mais da primeira
parte do que na segunda.
Tínhamos dois objectivos
para este jogo: que era
ganhar e ganhar por mais
de cinco golos. Lá per-
demos 24-21. Estávamos a
jogar frente a uma equipa
à qual tinhamos qualidade
intrínseca para vencer 
e conseguimos.”

Carlos Resende
(treinador do ABC/UMinho)

FLAVIO FREITAS

Miguel Sarmento apontou 11 golos na vitória do ABC sobre o Sp. Horta

FLAVIO FREITAS

Pedro Seabra em grande estilo no ataque do ABC
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Andebol DESPORTO

Adérito Esteves

Cláudia Correia capitaneou o
Ala varium no jogo decisivo,
fren te ao Colégio João de Barros,
que ditou a conquista do título
nacional. O Diário de Avei ro co-
nhecer a jogadora , para tentar
perceber o que vai na alma de
alguém que vive o clube avei-
rense desde 2009 e que agora
se tornou campeã nacional aos
22 anos. No passado domingo,
a internacional lusa foi a pri-
meira a sentir o peso do troféu
de campeão nacional. Agora,
partilha os sentimentos que a
invadiram, e muito mais.

Diário de Aveiro: No início da
época havia a convicção de
que podiam ser campeãs na-
cionais?
Cláudia Correia: Não. No iní-
cio da época o nosso objectivo
era ficar nos quatro primeiros
lugares. No fundo, nós sabía-
mos que podíamos chegar a
uma final, mas ganhar foi sem-
pre o nosso tendão de Aquiles.
A nossa maior convicção era
que podíamos chegar à final,
depois de, no ano passado, ter-
mos conseguido o quarto lugar.
Quando vimos que o Madeira
SAD não estava na final acre-
ditámos que podíamos ganhar.
E conseguimos.

Depois de um domínio tão
claro ao longo do campeo-
nato esperavam que a deci-
são fosse mais fácil?
Não. O Colégio João de Barros
é uma equipa muito mais ex-
periente do que a nossa. Têm
jogadoras de alto nível que já
disputaram finais de campeo-
natos. E muitas delas jogam
juntas desde as infantis. Uma
final é sempre uma final e quem
lá chega quer sempre ganhar.
Por isso sabíamos que ia ser
muito difícil. E isso viu-se. Per-
demos por um golo no pri-
meiro jogo da final (21-22) e ga-
nhámos por um no jogo deci-
sivo (21-20). O único em que
ganhámos de forma mais tran-
quila foi no segundo (27-22).
Mas tínhamos noção que ia ser
mesmo muito complicado.

A vitória foi mais saborosa
por ter sido conseguida nos
últimos segundos?
Depois de ter o jogo quase sem-

pre controlado, chegar ao final
empatadas e marcar no último
segundo tem um sabor muito
especial. Mas também não gos-
tava nada de “estar na pele” da
equipa adversária. Não sei co -
mo é, porque nunca passei por
essa situação, mas deve ter sido
horrível. Para nós foi especta-
cular ter sido no último segun -
do. Penso que se tivéssemos ido
ao prolongamento seria muito
mais difícil para nós, porque já
estávamos em declínio e po-
díamos perder o jogo.

“Parecia que a bola
pesava 40 quilos”
Naqueles últimos minutos
hou ve uma quebra física da
vossa parte?
No meu caso foi mais mental
do que física. Parecia que a bola
pesava 40 quilos e que nin-
guém a queria. Toda a gente
des pachava a bola. Até que a
Ana Seabra resolveu.

E foi isso que fez com que de-
pois de estarem a ganhar por
sete golos de diferença na se-
gunda parte, tivessem per-
mitido que o vosso adversá-
rio chegasse ao empate?
Sem dúvida. A pressão de vê-
las recuperar no marcador
e o pesadelo que era poder
perder um jogo que esteve
completamente controlado.
Perder um campeonato assim
era “morrer na praia”.

Qual o sentimento de ser a
capitã da equipa campeã na-
cional, com apenas 22 anos?

Nós somos três capitãs e ne-
nhuma tem mais importância
do que as outras. Dividimos as
tarefas pelas três, mas coube-
me a mim receber a Taça e foi
um sentimento espectacular,
porque nunca me tinha acon-
tecido. E também nunca tinha
sentido tanta responsabilidade,
porque sentia que estava a levar
o clube ao seu ponto mais alto.

E o facto de apenas estar no
Alavarium desde 2009 ainda
tornou mais especial?
As pessoas que foram capitãs
foram sempre jogadoras que já
estavam no clube há muito
tem po. E quando o treinador
me escolheu a mim e
mais duas [n.d.r.
Inês Branco e Fi-
lipa Fontes] -

sendo que uma delas está no
clube des de que ele exis te - foi
muito bom porque senti que o
treinador acreditava em mim e
que eu podia liderar o grupo.

Considera que a chegada da
Ana Seabra a um grupo tão
jovem acabou por ser deter-
minante no vosso sucesso?
Não deixa de ser. Foi a décima
vez que ela foi campeã nacional.
Nós nunca tínhamos sido e não
esperávamos sê-lo já. Ela veio
trazer a experiência e a maturi-
dade que a equipa não tinha.

Sentiam que ela era a voz do
treinador dentro do campo?
Exactamente. E mais neste jo -

go, em que ninguém ouvia o
treinador por mais que ele

gritasse. Ela é que con-

seguiu controlar, orientar-nos
e pôr as peças no sítio.

“A nossa defesa foi o pesa-
delo das nossas adversárias”
Sentes que as equipas adver-
sárias não estavam prepara-
das para um Alavarium tão
forte?
Eu acho que elas não estavam
preparadas, sobretudo, para a
nossa defesa. Uma defesa, pra-
ticamente, homem a homem,
em que cada jogadora tem a res-
ponsabilidade de marcar a sua
ad versária, e se a perde, quase
não tem ajuda. E nós treinámos
muito fisicamente para aguentar
o jogo todo nesse sistema. E isso
é muito difícil e desgastante.
Acho que as outras equipas fi-
caram surpresas com esse tipo
de defesa, em que é muito difícil
atacar. Mesmo o Madeira SAD,
no primeiro jogo, em que lhes
ganhámos em casa, teve muita
dificuldade em passar a nossa
defesa. Acho que esse foi o pro-
blema das equipas que jogaram
contra nós e que não consegui-
ram adaptar-se ao nosso estilo
de jogo: defesa forte e saídas em
contra-ataque. Esse foi o pesa-
delo das nossas adversárias.

Como avalia o actual mode lo
compe titivo do cam peo nato?
Eu acho que este sistema de
“play-off” é o melhor. Estivemos
em suspense de quem seria
campeão nacional até ao úl-
timo segundo. E nos últimos
campeonatos isso não acon-
teceu. A seis jornadas do fim já
se podia saber quem era o

campeão nacional. E com este
modelo isso não acontece. O
“play-off” é muito positivo por-
que as pessoas estão sempre
nos pavilhões para ver os jogos.
No ano passado, por exem plo,
em quatro meses tivemos qua-
tro jogos. E isso tirava compe-
titividade ao campeonato. Pas-
sávamos muito tempo a trei-
nar e, quando íamos para os
jogos, não tínhamos ritmo de
jogo e cometíamos muitas fa-
lhas técnicas.

Qual foi o segredo do vosso
sucesso?
Treinos, treinos e mais treinos,
e união de grupo. Mas acima
de tudo nós treinamos melhor
do que as outras equipas, so-
mos mais e quase ninguém
falta aos treinos. São uma festa
e a forma como o Ulisses os
prepara, acho que não podía-
mos ter deixado de ser cam-
peãs. Agora vamos tentar ir às
competições europeias, mas
como as coisas estão, em que
não há dinheiro para nada, não
sei se vamos conseguir.

Poderá estar em causa a
vossa ida às competições eu-
ropeias?
Sim, está em perigo. Já há dois
anos, quando conseguimos o
apuramento para as competi-
ções europeias, organizámos cá
uma etapa, mas foi muito difícil
em termos monetários. Agora
a situação ainda está pior. Va-
mos ver se temos apoios, mas
se não os tivermos, nada feito.
Não vamos. |

“Nunca tinha sentido tanta responsabilidade”
Entrevista “Felina”, “Espontânea”. “Imprevisível”. “Persistente”. É assim que o treinador e algumas colegas definem Cláudia
Correia, jogadora que se sagrou campeã nacional pelo Alavarium

PERFIL

Nome: Cláudia Salomé
Gonçalves Correia
Idade: 22 anos
Profissão: Estudante
Naturalidade: Ilha de
Santiago (Cabo Verde)
Posição: 1.ª linha
Internacionaliza-
ções: 57 (191 golos)
Clubes representados:
S.I.M. Porto Salvo (de
2002/03 a 2008/09);
Alavarium (desde
2009/10)
Palmarés: campeã na-
cional da 2.ª Divisão de
Seniores Femininos
(2008/09) e da 1.ª Divi-
são de Seniores Femini-
nos (2012/13).

i

Para quando o regresso da
selecção a uma grande
competição internacional?
Nós lutamos sempre para
isso. Mas também calhamos
sempre com equipas muito
mais fortes do que nós. Ten-
tamos dar luta, mas acaba-
mos sempre por ter resulta-
dos menos positivos.

Imaginas-te a abdicar da se-
lecção portuguesa, em de-
trimento de uma outra, à se-
melhança do que fez a Ale-
xandrina Barbosa?
Não. Por mais dificuldades

que a nossa selecção tenha,
Portugal foi o país que me
acolheu. Não vou dizer
nun ca, porque é uma pala-
vra muito forte, mas penso
que não seria capaz de
abandonar a selecção
nacional.

Já fazias parte das selec-
ções nacionais quando essa
situação aconteceu. Como é
que as pessoas lidaram com
isso?
Foi complicado. Nós íamos
jogar, se não me engano,
contra a Suíça, para um

apuramento, e ela, simples-
mente, não apareceu. Foi
mau para a equipa que es-
tava a contar com ela. Mas
como se costuma dizer, “só
faz falta quem cá está”.

“O meu sonho
é jogar lá fora”
E o futuro passa pelo Alava-
rium?
Ainda não sei. Posso ficar
por cá ou ir até ao país
vizinho.

Tens propostas de Espanha?
Em princípio sim, mas

ainda não decidi. Ainda es-
tou indecisa.

Mas já recusaste uma pro-
posta de Espanha...
Sim, porque vieram a meio
da época e, obviamente, não
ia abandonar o barco a meio.
Ainda para mais, estávamos
em primeiro lugar sem der-
rotas. Não fazia sentido sair.
Agora, no final, se vierem fa-
lar comigo outra vez, pode
ser que aconteça. O meu so-
nho é jogar lá fora, para abrir
novos horizontes. Se correr
mal, volto para Portugal. |

“Não seria capaz de abandonar a selecção”

Cláudia Correia foi
a primeira a tocar no

troféu de campeão
nacional
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Cláudia Correia fala do título
de andebol do Alavairum  P33
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ANDEBOL No jogo mais im-
portante da 4.ª Jornada da se-
gunda fase do campeonato
distrital de minis, a equipa de
S. Miguel do Mato, Vouzela,
deslocou-se a Moimenta da
Beira.

Foi um jogo foi muito dispu-
tado e equilibrado e a até meio
do segundo tempo, a formação
vouzelense ainda chegou a
acreditar que seria possível
chegar à vitória, pois esteve
muito perto de igualar o mar-
cador. ~

Contudo, nos últimos minu-
tos, a equipa local fez valer os
seus melhores argumentos e
conseguiu marcar seis golos
sem resposta, acabando por
distanciar-se no marcador. 

O resultado final foi de 21-11,
mas as equipas proporciona-
ram uma boa partida de ande-
bol.

Entretanto, a equipa de in-
fantis do S. Miguel do Mato re-
cebeu, na 10.ª jornada, a Escola
Profissional de Tondela e, sem
surpresa, venceu por 18-7. |

S. Miguel do Mato perdeu
em Moimenta da Beira
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A PARTIR DE AMANHÃ, EM LEIRIA

Juniores do ABC à conquista 
do título nacional

ABC de Braga, Benfica, Sporting, Belenenses,
FC Porto e ISMAI iniciam, amanhã, em Leiria, a fase final 
do campeonato nacional de juniores de andebol.

Esta época a prova desenrola-se em moldes diferentes 
dos anos anteriores já que a fase final será disputada 
por seis equipas, e não quatro como aconteceu nas 
últimas épocas, e em sistema de concentração, durante 
dois fins de semana consecutivos. 

O apuramento fez-se a partir da fase regular, tendo 
sido apurados os três primeiros classificados da zona 
Norte (ABC, FC Porto e ISMAI); os dois primeiros do 
Sul (Benfica e Sporting) e o vencedor de um encontro 
que colocou frente a frente o quarto classificado da 
zona Norte (Xico) e o terceiro da zona Sul (Belenenses), 
partida em que os de Belém levaram a melhor.

As três primeiras jornadas da fase final realizam-se 
este fim de semana. Da primeira jornada, a realizar 
amanhã, em Porto de Mós, destaque para a partida que, 
a partir das 19h00, coloca frente a frente os vencedores 
da fase regular: ABC (Norte) e Benfica (Sul). 

Os jogos para o fim de semana:
Amanhã, Porto de Mós:
17h00: Sporting-FC Porto.
19h00: Benfica-ABC.
21h00: ISMAI-Belenenses.
Sábado, Alcobaça:
15h00: FC Porto-ABC
17h00: Sporting-ISMAI
19h00: Belenenses-Benfica.
Domingo, Marinha Grande:
11h00: ISMAI-FC Porto
15h00: ABC-Belenenses.
17h00: Benfica-Sporting 
As quarta e quinta jornadas da prova vão realizar-se 

oito dias depois, ambas na Nazaré.
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O triunfo sorriu
na despedida aos adeptos

Carlos Resende desabafou no final do jogo: «Já tinha 
saudades de vencer». O treinador do ABC enalteceu a boa 
prestação dos jogadores neste encontro. «Gostei mais da 
primeira parte do que da segunda. Ganhámos por mais de 
cinco e era importante termos vantagem.

Conseguimos esses dois objetivos e estou satisfeito. 
Não é fácil ter oito jogos e oito derrotas, embora contra 
adversários de bastante qualidade. Demonstrámos dema-
siadas facilidades nas deslocações às ilhas, Poderíamos 

ter feito melhor», disse.

Filipe Duque: «ABC foi um justo vencedor» 
«Foi um jogo típico de fim de época. Entrámos pouco 

agressivos. Deixámos o ABC fazer o seu jogo e não fomos 
capazes de fazer bem as coisas. Isso ficou bem patente no 
início da segunda parte, onde deixámos ainda mais o ABC 
destacar-se no marcador. Poderíamos ter feito melhor, mas 
o ABC jogou bem e foi um justo vencedor, sem dúvida».

«Tinha saudades de vencer»

ABC conseguiu fi nalmente vencer um jogo da fase fi nal 

LUÍS FILIPE SILVA

ABC VENCE SP. HORTA

TÉCNICO DO ABC/UMINHO, CARLOS RESENDE

Pavilhão Flávio Sá Leite

Árbitro:  Roberto Martins/Daniel 
Martins

ABC/UM 35
Humberto Gomes (GR), José Rolo (2) 
Fábio Antunes (5),  Hugo Rocha (4), Pe-
dro Seabra (4), Miguel Sarmento (11) e 
Ricardo Pesqueira
Jogaram ainda: Sérgio Caniço (1), João 
Santos, José Ricardo Costa (1) e Nu-
no Rebelo (7)

Treinador: Carlos Resende

Sp. Horta 27
Nuno Silva; Padeznanin (5), Rui Bar-
reto, Filipe Pinho (5), Yuri Kotetsky (7), 
Afonso Almeida(5) e Filipe Martins (3)
Jogaram ainda: Tiago Rodrigues (1), 
Tiago Silva (1), Fábio Silva, Bruno Cas-
tro e Diogo Simão, Paulo Contente, 

Treinador: Filipe Duque

Marcha marcador: 10m (7-4); 20 m (11-9); 
30m (18-12); 40m (24-16); e 50m (29-22)

LUÍS FILIPE SILVA

Finalmente um triunfo 
para a equipa do ABC na 
fase final do campeonato 
nacional de andebol da 
I Divisão.  Os academis-
tas suplantaram ontem 
o Sporting da Horta, por 
35-27, no jogo que mar-
cou a despedida em casa 
da época 2013/14.

E poucos foram aque-
les que tiveram a ocasião 
de ver a vitória dos aca-
demistas nesta fase final, 
uma vez que o Pavilhão 
Flávio Sá Leite apresen-
tou um aspeto desolador, 
praticamente despido de 
público.

Depois da goleada so-
frida frente ao Benfica no 
último jogo, era imperial 
vencer, limpar a imagem e 
de algum modo restaurar 
o ego de uma equipa ha-
bituada a lutar pelos pri-
meiros postos e que nos 
últimos anos tem vindo a 
perder fulgor.

O ABC encontrou ini-
cialmente oposição do 
conjunto açoriano, mas  
a partir do nono minuto 
de jogo, a equipa de Car-
los Resende conseguiu ga-
nhar uma margem confor-
tável no marcador e sou-
be geri-la da melhor ma-
neira até ao final da pri-
meira metade onde con-

seguiu uma distância de 
cinco golos para os aço-
rianos.

Apesar de desfalcado 
de jogadores influentes 
como José Pedro Coe-
lho e Bogas, o ABC al-
cançou o objetivo para 
este jogo.

Com Miguel Sarmento 
em evidência no que diz 
respeito a eficácia ofen-
siva, os bracarenses ga-
nharam a confiança que 
havia faltado nos últimos 
jogos e foi o que bastou 
para ter ascendência no 
marcador.

A segunda parte acabou 
por não ser muito diferen-
te. O ABC entrou bem e a 

marcar, perante um Spor-
ting da Horta que se mos-
trou impotente para travar 
o ímpeto ofensivo.

E se no ataque os acade-
mistas continuaram com 
um bom índice de apro-
veitamento, na defesa as 
coisas também melhora-
ram. As marcações fo-
ram acertadas e na bali-
za Humberto Gomes de-
fendeu alguns lances que 
capitalizaram ainda mais 
a confiança do ABC. A 
meio do segundo tempo, 
os academistas consegui-
ram nove golos de vanta-
gem e depois foi só con-
trolar, apesar de algumas 
oscilações.
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• ABC consegue, finalmente, uma vitória
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Reinado Ventura pode ser campeão, sábado,

(15h, Porto Canal), se vencer o Benfica, deten-

tor do título, no Dragão Caixa. DAVID SANTOS

Títulos passam
pelo Dragão
Modalidades. O FC Porto pode ser campeão de hóquei

em patins se vencer o Benfica. Em andebol rivais estão iguais.

Se o FC Porto bater no sábado
o Benfica conquista o seu 11.º cam-
peonato de hóquei em patins nos
últimos 12 anos. Apesar de ficarem
a faltar duas jornadas para a prova
terminar, os dragões ficam com
mais seis pontos do que as águias
e a vantagem no confronto direto,
devido à vitória na Luz.

Já amanhã (21h30, Porto Canal),
FC Porto e Benfica defrontam-se na
penúltima jornada da fase de apura-
mento do campeão de andebol
em igualdade pontual. Se o Benfica
ganhar é campeão. Para o FC Porto
vencer o campeonato tem de ga-
nhar aos encarnados por mais de
dois golos. A prova pode ser decidi-
da apenas na última jornada. L.C.
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> redacção

A equipa do ABC/UMinho efec-
tua esta noite o último jogo da
temporada em casa, ao medir
forças com o Sporting da Horta.
A partida está agendada para as
21 horas, no Pavilhão Flávio Sá
Leite. E no sentido de contar
com o apoio do público a di-
recção entendeu abrir as portas. 

Depois de oito derrotas em oito

jogos realizados nesta fase final,
a formação liderada por Carlos
Resende está apostada num
triunfo para se despedir da mel-
hor forma do seu público. Este é
o único jogo antecipado da jor-
nada 9 da I divisão nacional. Na
próxima sexta-feira realiza-se o
jogo entre FC Porto e Benfica,
decisivo na luta pelo título. Para
sábado está programado o duelo
Sporting - Águas Santas.

ANDEBOL

ABC/UMinho faz hoje jogo da despedida

DR

ABC/UMinho efectua esta noite o último jogo da época no seu pavilhão
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> redacção

As provas da final four da Taça
de Potugal em Xadrez terão lu-
gar nos dias 18 e 19 de Maio, na
Casa do Território, no Parque da
Devesa a partir das 15 horas, e
contará com a presença das
equipas da Academia de Xadrez
de Gaia, Clube dos Galitos e
Clube TAP, além da equipa do
Núcleo de Xadrez da Escola Co-
operativa Vale S. Cosme -
Didáxis. Em paralelo a este
evento realizar-se-á, na Didáxis-
Vale S. Cosme, o I Torneio de
Rápidas no Vale do Xadrez, no
domingo de manhã, 19 de Maio,
a partir das 10 horas.
O vereador do Desporto na Câ-
mara Municipal de Famalicão,
Leonel Rocha, mostrou-se
“orgulhoso por mais este feito
do desporto famalicense e por
Famalicão receber mais um
evento de prestígio a nível na-
cional, num local como a Casa
do Território, que todas as con-
dições possui para este tipo de
eventos”. Realçando que a po-

lítica concelhia “sempre se cen-
trou na formação”, os resulta-
dos iam aparecer “como aconte-
ceu, por exemplo no Xadrez e no
Andebol da Didáxis ou outros
exemplos espalhados pelo con-
celho”. Na intervenção de apre-
sentação da 35ª edição da Taça

de Portugal, Vitorino Ferreira,
da Federação Portuguesa de Xa-
drez, enalteceu o espaço como o
ideal para a prática do Xadrez,
com muita luz e tranquilidade.
Esperançado com dois dias de
Xadrez ao mais alto nível, o res-
ponsável pela Federação Portu-

guesa de Xadrez referiu o per-
curso das equipas como assi-
nalável evidenciando o facto da
Didáxis ter conseguido lugar en-
tre os quatro finalistas o que per-
mite esta colaboração para a rea-
lização deste evento em Fama-
licão.

MODALIDADESNÚCLEO DE VALE S. COSME DA DIDÁXIS REPRESENTA CONCELHO

Famalicão acolhe ‘final four’
da Taça de Portugal em xadrez
A Casa do Território, no Parque da Devesa, será palco das partidas da Final Four da Taça de
Portugal em xadrez, com destaque para a participação do Núcleo da Didáxis de São Cosme.

DR

Leonel Rocha destaca o prestígio de um evento com dimensão nacional
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XADREZ>>24
Famalicão acolhe 
final-four da Taça 

Página 23



A24

  Tiragem: 36413

  País: Portugal

  Period.: Diária

  Âmbito: Regional

  Pág: 16

  Cores: Cor

  Área: 20,68 x 10,94 cm²

  Corte: 1 de 1ID: 47691440 15-05-2013

� Depois da vitória do Colégio
João de Barros no primeiro jogo
(22-21) e da vitória do Alavari-
um no segundo (27-22), as duas
equipas adiaram a entrega do
título para o passado domingo
no terceiro jogo da final do
play-off, com a vitória a sorrir
para a equipa de Aveiro que
marcou o golo da vitória nos
últimos dois segundos de jogo
por intermédio de uma das
melhores jogadoras portugue-
sas, Ana Seabra. 

Novamente com um pavi-

lhão a rebentar pelas costuras,
o Alavarium dominou o jogo
até meio da segunda parte cri-
ando inúmeros problemas ao
Colégio João de Barros. A cerca
de 15 minutos do final, a equipa
de Aveiro vencia por sete golos
e parecia que o jogo estava ter-
minado. Mas o Colégio João de
Barros teve uma reacção fan-
tástica e foi buscar forças onde
elas quase já não existiam
empatando o jogo a 20 segun-
dos do final. 

O Alavarium pediu um
'time-out' e a dois segundo do
fim, num remate em apoio, Ana

Seabra decidiu a final, perante a
loucura de um pavilhão que

quase ia abaixo. Recorde-se que
o Alavarium foi a melhor equi-
pa da fase regular, confirman-
do o favoritismo na final ao
conquistar o título nacional
pela primeira vez. 

Madeira SAD acaba no pódio
No Funchal, o Madeira SAD
assegurou o terceiro lugar ao
vencer a Juve Lis por 28-23. A
equipa da Madeira assegura o
terceiro lugar mas a época fica
claramente abaixo das expectati-
vas pois tudo apontava para a
revalidação do título nacional. A
Juve Lis termina em quarto e
cumpre o seu objectivo de andar
na luta pelos lugares cimeiros. l

Avalavium é o novo campeão
nacional em andebol feminino

João de Barros perde título nos últimos segundos
ANDEBOL FEMININO - APURAMENTO DE CAMPEÃO

JOÃO DE BARROS ficou muito perto do seu primeiro título nacional
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NO FLÁVIO SÁ LEITE

ABC faz hoje
último jogo oficial da época

ABC e Sporting da Horta defrontam-se hoje, a partir 
das 21h00, no Pavilhão Flávio Sá Leite, em encontro 
da penúltima jornada da fase final do campeonato de 
andebol da primeira divisão, e também o último que 
os bracarenses disputam no seu reduto.

Frente a frente estarão os dois últimos classificados, 
com 33 pontos cada, podendo o ABC, finalmente, 
conseguir a primeira vitória na prova. É que, nos oito 
jogos até agora disputados nesta fase final somou outras 
tantas derrotas. O encontro tem entrada livre.

Para terminar o campeonato falta a deslocação à Maia 
onde, dia 25 de maio, defronta o Águas Santas.
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AGENDA DIÁRIA
MODALIDADES

FUTEBOL
• Final da Liga Europa
2012/2013, na Arena de Ames-
terdão (Holanda): BENFICA-Chel-
sea (Inglaterra), 19h45 (SIC e
SportTV1).
• Jogo em atraso da 29.ª jor-
nada da Liga de Honra: Vit. Gui-
marães B-Sp. Braga B, 15h,
Guimarães.
• Treino do Marítimo, 10h, Santo
António, seguido de Conf. Im-
prensa.
• Treino do Nacional, 16h, Chou-
pana (Aberto).
• Treino do Marítimo B, 10h,
Santo António.
BASQUETEBOL
• 5.º e último jogo das meias-fi-
nais da Liga Masculina (“negra”
- desempate): CAB-MADEIRA-
Académica, 18h45, Pav. do CAB,
na Nazaré
GOLFE
• 21.º Torneio Madeira Islands
Open, pontuável para o “Euro-
pean Tour”, Santo da Serra, até
domingo. Hoje, “Pro-Am” (Profis-
sionais vs. Amadores).
ANDEBOL
• Treino da Selecção Regional
Masculina, 20h30/22h, Pav. Sa-
lesianos.
FUTEBOL DE PRAIA
• O CD Nacional vai participar no
COOP US Open West, na Califór-
nia, Estados Unidos, até do-
mingo.
CANOAGEM
• David Fernandes (Clube Naval
do Funchal) na Taça do Mundo
de Velocidade, pela Selecção Na-
cional, em Racice, na Rep.
Checa, até domingo.
TÉNIS
• Inscrições para a 2.ª etapa do
Circuito Regional Sub-14 e Sub-
18, até hoje.
TODO-O-TERRENO
• Inscrições para o Passeio In-
clusivo de Jipe, pela AP Deficien-
tes, até sexta-feira.
PADEL
• Inscrições para os torneios de
Padel da ARC Amigos Carros de
Pau de Água de Pena, até hoje.
TÉNIS-DE-MESA
• Os jogadores madeirenses
Marcos Freitas, Ana Cristina
Neves e Ana Lúcia Silva, bem
como o técnico António Jorge
Fernandes, integram a Selecção
Nacional Sénior nos Campeona-
tos do Mundo individuais, em
Paris, França, até domingo.
DIVERSOS
• Inscrições para a 2.ª Conferên-
cia do Movimento Associativo da
Madeira - “Percepção da Mu-
dança”, a ter lugar no dia 31
deste mês, no Hotel Vila Galé, em
Santa Cruz.
CICLISMO
• “Giro” de Itália, até dia 26.
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ANDEBOL  Por 33-28

CDC Oleiros
vence Infesta
em jogo intenso

No início da primeira parte
o CDC mostrou-se desde logo
uma enorme vontade de ven-
cer, as duas equipas estavam a
fazer um jogo a um ritmo ele-
vadíssimo tendo chegado aos
primeiros 15' (8-7) para a equi-
pa da casa. Até aos 25' o mar-
cador alternou a favor da equi-
pa visitante, o jogo encontra-
va-se 11-13 para o FC Infesta, a
partir daí o CDC fez um pres-
sing e conseguiu empatar o
jogo (14-14), o que deixava pre-
ver uma segunda parte de gran-
de intensidade e de muito ner-
vosismo.

Após o intervalo a equipa da
casa demonstrou mais vonta-
de de vencer e conseguiu pas-
sar para a frente do marcador
aos 35' tendo mesmo amplia-
do a vantagem para dois golos
ao passar o minuto 40, nesta

altura o resultado estava (19-
17) para o Oleiros.

Com o decorrer do tempo o
CDC foi controlando o jogo
muito por culpa de uma gran-
de exibição do seu guarda re-
des, João Filipe. O CDC sem
qualquer quebra do ritmo de
jogo chegou ao minuto 50 a
vencer por três bolas (24-21).
Até ao final do jogo o CDC ten-
tou aumentar e controlar a
vantagem no marcador através
da mudança do sistema defen-
sivo com grande sucesso pois
conseguiu aumentar a vanta-
gem para 5 golos.

No final do jogo o resultado
fixou-se em (28-23), o CDC ven-
ceu num grande encontro de
andebol disputado intensa-
mente em que ambas as equi-
pas tentaram jogar para ven-
cer.
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Andebol Juventude
do Lis mais longe do
terceiro lugar

Depois de perder, em casa, no
passado sábado, o primeiro jogo da
fase de atribuição do 3.º lugar da 1.ª
Divisão de andebol feminino, frente
ao Madeira SAD (23-26), a equipa de
André Afra precisa agora de vencer
as duas partidas no Funchal, no
próximo fim-de-semana, para
chegar a essa classificação, a melhor
de sempre do sete de Leiria. Mesmo
que fique em 4.º lugar, a Juve
estará nas competições europeias
na próxima época.
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andebol: dom fuas 
vence dérbi de juvenis

Os juvenis masculinos do Dom Fuas 
venceram, fora, o dérbi com o Cister 
Sport de Alcobaça (39-27), no Torneio 
Primavera. Na 2ª fase do nacional de 
juvenis femininos, o Cister bateu o Por-
to Alto (28-12) e segue no 3º lugar.Por 
seu turno, os iniciados femininos do 
Dom Fuas derrotaram o Batalha (23-22), 
enquanto os juvenis femininos ganha-
ram ao Batalha (22-1)4.
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ÒÒ Andebol

Sporting derrota juniores da SIR 1º de Maio
A equipa sénior da SIR 1º de 

Maio, de Picassinos, deslocou-se 
à Juve, perdendo por 24:23, e 
recebeu o Fermentões, partida de 
que saíu também derrotada, por 
29:35.

Na receção ao Sporting, os 
juniores entraram bem, mas aca-

bariam por perder a partida por 
21:26.

Os juvenis tiveram jornada du-
pla em casa tendo empatado com 
o Nelas (24:24) e perdido com 
a Sanjoanene (19:24), ao passo 
que os iniciados foram vencer à 
Juve (18:42) e os infantis recebe-

ram e venceram o Albicastrense 
(46:10).

Em femininos, as juvenis rece-
beram e venceram o Porto Alto e o 
Alcanena mantendo-se em primei-
ro lugar e garantindo no mínimo a 
presença na 3ª fase. 

As iniciadas realizaram três jo-

gos vencendo o Porto Alto (28:20) 
em casa, perdendo fora na Quin-
ta Nova (33:24) e em Alcanena 
(43:28) e garantindo um lugar 
entre as 10 melhores equipas de 
Portugal, mas ficando fora da luta 
pelo título. Já as infantis foram per-
der a Alcanena. ß
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